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	Prólogo

	 

	 

	25 de julho, TREZE ANOS ATRÁS

	 

	Ela sempre imaginou que uma arma faria um som mais alto, ainda mais em uma noite quente de verão só com os grilos como competidores. Porém, pareceu mais com um estouro – igual a um brinquedo de criança em vez de uma arma letal – quando Billy apontou para o homem do caixa e puxou o gatilho.

	Espere no carro, disse ele. Vou fazer o Velho Mack me vender cerveja.

	Então, ela se sentou no banco do passageiro, os olhos grudados na janela de vidro da mercearia, pensando que o pior que ele faria era usar sua encantadora desculpa esqueci minha identidade.

	Sua mão cobriu a boca quando Mack apertou o próprio peito, girou e caiu atrás do balcão. Às cegas, ela tateou a maçaneta da porta do carro enquanto observava Billy recolher as notas da gaveta do caixa, mas não deu tempo de sair. Ela ouviu um som ofegante que deve ter vindo dela quando ele saiu correndo da mercearia trazendo um fardo de Bud e o dinheiro.

	Ele escancarou a porta do motorista e jogou o fardo na direção dela, então, ligou o motor antes de fechar a porta. O cascalho voou atrás deles quando Billy girou no asfalto e disparou o carro em direção à cidade. Parecia que ela não conseguia respirar direito conforme olhava pelo espelho retrovisor.

	— Aquele era Mack. — Sua voz saiu em um sussurro. — Você acabou de atirar no... Mack.

	— Você o conhece? — Billy olhou para ela e segurou seu joelho. Forte. — Mack devia ter me deixado pegar a cerveja, princesa.

	Ele apertou com mais força, fazendo-a estremecer.

	— Você não viu nada, entendeu?

	— Por Deus, Billy. Precisamos chamar a polícia. Ele precisa de socorro. — Ela não se atreveu a esticar o pescoço para olhar, mas não era capaz de tirar da cabeça a visão de Mack caído atrás do balcão.

	Billy soltou uma risada curta e maníaca que a fez tremer.

	— As pessoas precisam saber quem está no comando por aqui, princesa. Às vezes a gente tem que ensinar duras lições, sabe?

	Ah, ela sabia muito bem. Mack não era o único que Billy estava tentando dar uma lição ultimamente. Ela tateou a maçaneta da porta outra vez, mas o velocímetro estava fixo em 64 quilômetros. Nada de mais que Billy tenha atirado em um cara, mas obedecia ao limite de velocidade no caminho para seu apartamento. Ela cravou as unhas na palma da mão, aflita para sair do carro – desesperada para se afastar de Billy o máximo possível.

	Há três semanas, já vinha decorando sua fala para o término da relação deles, mas ainda não teve a coragem de pronunciá-la. E agora? Ela estremeceu, assustada até a alma. Se Billy atirou em Mack por causa de um fardo de cerveja, o que faria com ela se tentasse dispensá-lo?

	— Não podemos simplesmente deixá-lo lá, Billy. E se ele... morrer? — Sua voz falhou ao se lembrar de Mack lhe entregando um chiclete todos os sábados, quando vovô a levava para tomar refrigerante e comprava raspadinha.

	— Quem nós vamos chamar, princesa? A po-lí-ci-a? — Ele prolongou a palavra como se o divertisse. Billy olhou para ela de novo, e ela se encolheu em direção à porta. — Precisamos ter uma conversinha sobre isso?

	— Não. — A última conversinha deles acabou com ela usando um saco de ervilhas congeladas nas costelas e uma dor de cabeça que durou uma semana. Ela respirou fundo. — Nada de conversa.

	— Ótimo. — Ele acenou com a cabeça, apontando para o fardo de cerveja no colo dela. — Abra uma dessas cervejas para mim, tá legal? Acho que mereço.

	 

	 

	
Capítulo 1

	 

	 

	— Pai Amado. Esqueci meus sapatos! — Jess entregou a mala de mão para a senhoria e voltou pela porta do estúdio de yoga. Esquecer um casaco era uma coisa, mas ser madrinha de casamento no Hotel Fazenda Whisper Creek, em Montana, e aparecer de chinelos, faria sua amiga Hayley entrar em um verdadeiro modo noiva neurótica.

	Ela desceu correndo escada abaixo, porém, assim que alcançou a porta, o telefone tocou. Jess pensou em deixar cair no correio de voz, mas como Hayley já havia ligado seis vezes essa manhã para acrescentar itens à sua lista de bagagem, achou que era melhor atender. Ela colocou o telefone no ouvido, entretanto, antes que pudesse dizer alô, ouviu uma voz rouca na linha e os olhos de Jess se arregalaram apavorados.

	— Toc-toc — rosnou a voz áspera devido ao cigarro que só poderia pertencer a uma pessoa. A mão de Jess tremeu ao mesmo tempo em que os joelhos dobraram. Então, escutou uma gargalhada. — Qual é o problema? Esqueceu como se brinca este jogo? Era para você dizer quem está aí.

	Jess se virou, os olhos observando o piso de madeira brilhante de seu estúdio de yoga, os tapetes – devidamente organizados e empilhados – em um canto, o ensolarado e pequeno espaço expositor de vendas no outro canto, a nova porta com as fechaduras novas. A movimentada rua de Boston em frente à sua porta era muito diferente do bairro sujo e degradado de Charleston que ela viu no espelho retrovisor há treze anos quando o abandonou, mas a Carolina do Sul de repente parecia próxima demais.

	Não tinha como saberem onde ela estava. Não tinha... como.

	Mas parece que tinham o número de telefone dela. Jess não ouvia essa voz há treze anos, exceto em seus pesadelos, contudo, aqui estava ela do outro lado da linha.

	Respirou fundo, exalando com muita calma enquanto apertava o telefone, fazendo os nós dos dedos esbranquiçarem. Pelo menos, não era Billy. Obrigada, Senhor – não era Billy.

	— Desculpe. Acho que você ligou errado. — Ela se encolheu quando sua voz soou tremida.

	A gargalhada do outro lado da linha se dissolveu em um espasmo de tosse e uma série de palavrões.

	— Quanta besteira, princesa. Liguei para o número certo, sim. O seu.

	Jess bateu o telefone no gancho, só que errou e precisou colocar o telefone direito. Ela tentou acalmar a respiração, mas acabou andando em círculos, o coração batendo tão rápido que começou a sentir tontura.

	O telefone voltou a tocar e ela quase tropeçou. Depois de quatro toques, a ligação foi para a velha secretária eletrônica na mesa. A mesma voz ainda estava falando sem parar ao deixar sua mensagem.

	— Não vai atender? Sua tia liga pela primeira vez em treze anos, e vai se fingir de morta? — Houve uma longa pausa, outra tosse. — Tudo bem, então. Esperei por muito tempo. Acho que mais alguns dias não vão fazer mal. — Ela tossiu de novo e Jess estremeceu. Dois maços por dia ainda não a tinham matado, mas não ia demorar muito para que isso acontecesse. — Temos muito o que conversar, princesa. Talvez tenha se esquecido de Billy, mas ele não se esqueceu de você. Mack, também não. Acho que sabe o que eu quero dizer. Me ligue. Tem o meu número. — Tosse. Gargalhada. — Não fomos a lugar nenhum desde que você foi embora.

	A secretária eletrônica apitou assim que Luanne desligou. Se os hábitos ainda permanecessem, ela acenderia outro Salem Light, ia se acomodar em sua poltrona reclinável barulhenta e usaria o que restava de seus dentes para roer um pedaço de carne seca que tinha mergulhado em sua cerveja Old Milwaukee. Seu café da manhã.

	Jess retorceu as mãos ao voltar a andar de um lado ao outro. Como descobriram o número dela? Como eles acharam o nome dela, pelo amor de Deus?

	Alguém bateu na porta e ela segurou a garganta, sua frequência cardíaca disparou de novo. Eles não estão aqui. Não é possível.

	— Oi, Jess. O taxista está ficando sem paciência.

	Ah! Graças a Deus. Era Gianna. Ela havia deixado a coitada da mulher plantada na calçada, cercada de malas. Jess tentou acalmar os batimentos cardíacos antes de voltar para fora, porém, foi inútil. Por fim, atravessou a porta, fechando-a e trancando as três fechaduras.

	Gianna ergueu as sobrancelhas ao ver que Jess conferia duas vezes a última fechadura.

	— Está achando que aparecerá zumbis por aqui enquanto está fora?

	Jess engoliu em seco. Pior.

	— Não.

	Os olhos de Gianna dispararam da porta para ela.

	— Sua cara é de quem está mesmo esperando por zumbis. Você está bem?

	— Sim. Está tudo bem. Estou bem. — Jess abriu a porta do táxi e jogou sua mala de mão. — Estou atrasada, só isso.

	— Pegou tudo?

	Jess apontou para os sapatos, balançando a cabeça.

	— Agora peguei.

	Gianna a segurou pelos ombros e beijou suas duas bochechas.

	— Divirta-se lá, senhorita. Não tira férias há muito tempo. Fique em Montana o tempo que quiser. Tenho tudo sob controle aqui. — Ela acenou para Jess entrar no táxi. — Vá. Divirta-se. Aproveite o casamento. Quem sabe não encontra um cowboy para que eu possa viver através de você, hein?

	Jess sentiu um frio na barriga ao pensar em um em particular de Whisper Creek. Ela não via Cole desde o Natal, mas deu uma conferida nele pelo site do hotel fazenda uma ou duas vezes por mês, ou talvez – hum – todos os dias.

	— Farei o melhor possível, Gianna. Definitivamente, farei o meu melhor. — Ela mandou um beijo para ela e fechou a porta, mas Gianna levantou a mão para impedi-la.

	— Quase esqueci. Sua correspondência chegou quando estava lá dentro. Ia guardar até você voltar, mas este aqui parece importante. — Ela entregou um envelope pardo pela janela, acenou e bateu no teto, indicando ao taxista para sair.

	Quando o táxi alcançou o final da rua e virou com tudo a esquina em direção à próxima, Jess segurou a maçaneta da porta, xingando-se por não ter arrumado alguma amiga para levá-la ao Aeroporto Logan. Mesmo em uma manhã de domingo, ela preferia atravessar o trânsito de Boston em um monociclo do que colocar sua vida nas mãos de um dos taxistas da cidade.

	Quando entraram no túnel que os deixava perto do aeroporto, Jess tentou não pensar sobre o peso do oceano, ou se as pessoas que projetaram aqueles túneis submersos tinham tirado nota baixa em Engenharia Estrutural. Ela precisava de distração conforme o táxi avançava devagar, e nem mesmo o telefonema de vinte minutos atrás foi suficiente.

	Ela estava debatendo se era permitido por lei pular do táxi e esperar por ele na outra extremidade do túnel quando seu olhar pousou no envelope que Gianna havia deslizado pela janela. Ela o pegou da mala de mão, e o virou para olhar do outro lado.

	Quando viu o endereço do remetente, sentiu o couro cabeludo arrepiar.

	Depois sua voz fez um som sufocado e pesaroso que mal reconheceu, e deixou cair o envelope no chão.
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	— Não. Não vou posar para um calendário de ‘marombados’. Nem pensar. — Cole ergueu uma mão na direção de sua cunhada ao mesmo tempo em que pegava uma garrafa d’água na geladeira com a outra. Ele tinha acabado de conduzir um passeio de trilha até os penhascos e parou na casa principal para beber algo rapidamente.

	Kyla sorriu, meiga.

	— Não é um calendário desse tipo. É uma recordação dos ‘Homens de Whisper Creek’.

	— Marombados.

	— Cole! Você sabe que levantaria muito dinheiro. Cada mulher que fica aqui na fazenda levaria um para casa.

	Cole estremeceu todo dramático.

	— Isso não me faz sentir melhor. — Ele apontou para a janela. — Vá tirar fotos da paisagem! Olha! Céus azuis, colinas cobertas de prados, grandes montanhas cobertas de neve ao longe. Faça disso o calendário.

	— Ah, por favor. Vamos só tirar algumas fotos. Você teria a palavra final em quais fotos usar.

	— Não. — Cole suspirou. Ele amava Kyla feito irmã, e as ideias dela vinham rendendo mais dinheiro do que antes de ela aparecer, mas um calendário? Já era passar dos limites. — Kyla, lembra quando pensou que deveríamos ter cabras?

	— Aham. Eu tinha razão, certo?

	— Sim. As crianças adoram. — Ele ergueu um dedo, depois mais um. — E lembra quando sugeriu que deveríamos acrescentar um pacote de spa?

	Ela assentiu.

	— Acertei nisso também.

	— Sim. — Ele encostou o resto dos dedos na mão direita. — Também foi assim com o gazebo do casamento e os pôneis e as excursões de pesca.

	— Parece que acertei todas. — Ela ergueu uma sobrancelha, em tom de desafio.

	— Exatamente. Portanto, não vamos mexer com seu histórico perfeito explorando os cowboys por um calendário, tá legal?

	— Nem todos. Apenas um seleto grupo. Tipo, doze.

	Ele negou.

	— Sem chance.

	— Cole, temos os cowboys mais sensuais de Montana. Faz sentido para os negócios capitalizar isso, e você sabe disso.

	Antes que pudesse elaborar uma resposta, Mamma entrou na enorme cozinha rústica com um cesto de roupa suja cheio de toalhas.

	— Que reclamação toda é essa aqui?

	Cole ergueu as sobrancelhas para Kyla, desafiando-a em silêncio a dizer que ela queria fazer um calendário de cowboys. Mamma jamais aceitaria, e os dois sabiam disso.

	Com um movimento de cabeça, Kyla se virou para ela.

	— Estava dizendo a Cole que devemos fazer um calendário de Whisper Creek.

	Merda.

	Mamma franziu os lábios, balançando a cabeça pensativa.

	— Cowboys?

	— Sim.

	Mamma deu um sorriso caloroso pegando uma toalha, dobrando com cuidado.

	— Acho a ideia ótima. Ele será “Sr. Fevereiro” ?

	Kyla disparou um olhar superior em sua direção, um sorriso enorme no rosto, e Cole não pôde fazer nada além de suspirar, dar um tapa em seu Stetson e seguir para a porta. Ótimo. Mais uma vez em desvantagem.

	— Avisarei quando precisarmos de você para a sessão de fotos — gritou Kyla.

	Ele abriu a porta.

	— E eu avisarei a você quando eu estiver indo para o Alasca.

	Enquanto caminhava em direção ao estábulo, viu seu irmão trabalhando em um de novos pôneis em uma longa trela no curral. Ele se aproximou devagar para não os assustar, colocando os braços na grade superior, observando.

	Decker o viu pelo canto do olho.

	— Como vão as coisas no galinheiro?

	— Sua esposa está planejando fazer um calendário de marombados.

	— Sério? — As sobrancelhas de Decker se ergueram. — E quem ela planeja usar para os... marombados? Isso é uma palavra?

	— Quem você acha?

	Decker agitou a cabeça de um lado ao outro.

	— Sem chance. Nem pensar.

	— Foi o que eu disse a ela. Mas não pense que Mamma vai nos salvar. Ela acabou de declarar sua aprovação. Acho que você precisa controlar um pouco a sua mulher, Decker.

	Decker sorriu.

	— Tá. Vá em frente e diga isso a ela.

	— Ajudaria se ela não estivesse tão certa o tempo todo. — Suspirou Cole. — Agora, ela está toda cheia de si.

	— Ela é assim. — Ele acenou para Cole no curral. — Quer ficar com o pônei um pouco? Preciso me preparar para aquele open house em Boulder Creek.

	Decker podia interpretar o papel de cowboy trabalhando na fazenda da família, mas também era arquiteto, e a fase três de seu novo desenvolvimento habitacional na fronteira oeste de Whisper Creek foi marcada para ser inaugurada no outono.

	— Outra tarde divertida sentado em uma casa modelo com seu terno chique e sapatos? Nossa, estou com inveja.

	Cole entrou no curral e pegou a corda de Decker, esquivando-se quando Decker tentou acertá-lo na cabeça.

	— Muitas maneiras de ganhar a vida, amigo. Muitas.

	Cole concordou.

	— Sim. Estou feliz que meus métodos não envolvam ternos.

	Decker balançou a cabeça.

	— Preferia muito mais ficar aqui esta tarde, acredite em mim.

	— Sei.

	— Preferia sim.

	— Está tudo bem, Decker. Está tudo certo para o meu dever de cowboy. Até o meu melhor Stetson combina, caso alguém apareça mais cedo. Está tudo sob controle.

	— Você está sendo um babaca?

	— Não. Mas se começar a programar essas visitações para todos os domingos à tarde, posso me transformar em um.

	— Bem, assim que vendermos todos os lotes, não precisaremos fazer mais open house, ok?

	— Não até você começar a fase quatro, de qualquer maneira. — Cole tentou esconder o tom amargo da voz, mas percebeu que Decker ouviu mesmo assim.

	Ambos foram criados em Whisper Creek, porém, depois da morte de sua irmãzinha, Decker foi expulso da fazenda pelo pai deprimido, que precisava culpar alguém.

	Ele havia passado dez longos anos na Califórnia aprimorando suas habilidades de arquiteto enquanto Cole e Mamma lutavam para impedir que a fazenda afundasse de vez. Contudo, dois anos atrás quando o pai morreu, Decker finalmente voltou.

	E no começo foi ótimo. Ele e Cole derramaram baldes de suor na restauração de Whisper Creek. Juntos trabalharam, xingaram, beberam cerveja no final do dia, voltaram a se conhecer.

	Mas agora? Passaram-se dois anos desde que Decker pegou a longa estrada e retornou para suas vidas, entretanto, ainda não haviam resolvido quem-faz-o-que, e Cole estava começando a se irritar.

	Enquanto limpava estábulos, guiava trilhas e alimentava aquelas malditas cabras que Kyla havia insistido em ter, Decker passava metade do tempo no novo empreendimento, ou em reuniões do Conselho Municipal, ou trocando cumprimentos com homens que votariam na próxima reunião do Conselho.

	Deixar Whisper Creek certamente não tinha sido escolha de Decker, mas só o que Cole queria agora era que estivesse de volta, aqui. De volta aos estábulos, às trilhas, aos currais para mais do que uma ou duas orientações, antes de sair em sua caminhonete para outra reunião ou almoço de negócios.

	Decker estava trabalhando muito, sem dúvida. E o desenvolvimento de Boulder Creek foi responsável pela conta bancária de Whisper Creek finalmente ter entrado no azul, só que não parecia haver nenhum fim à vista, e Cole estava ficando um pouco cansado de sentir que estava carregando a fazenda nas costas.

	Ainda mais porque não tinha cem por cento de certeza se queria continuar brincando de cowboy.

	Ele suspirou e foi para os estábulos com o pônei. É. Para o mundo, Decker estava salvando a fazenda com seu dinheiro, seu cérebro de orador da turma e seu projeto imobiliário, e para Cole... Bem, para ele foi pedido que posasse para o calendário da fazenda.

	E isso meio que dizia tudo.

	 

	 

	
Capítulo 2

	 

	 

	Jess estava no banco pegajoso do táxi olhando para o envelope a seus pés, mas não se atreveu a se abaixar para pegá-lo. As luzes do túnel brilhavam contra as janelas do carro, tentando desesperadamente fazer as pessoas esquecerem que estavam viajando sob o mar. Ela tentou fazer um dos exercícios respiratórios que ensinou a seus alunos de yoga, mas seu corpo não estava aceitando nenhuma dessas tolices.

	— Você está bem aí atrás? Não vai vomitar, vai? — O taxista olhou para ela pelo espelho retrovisor, as sobrancelhas franzidas.

	— Não. Não vou... vomitar. — Jess apertou o botão para abrir a janela. De repente, ficou muito quente dentro do táxi.

	Ela olhou para o envelope. O endereço do remetente listava uma cidade que ela havia abandonado há muito tempo, uma rua que abrigava apenas duas coisas: um centro comercial e... a delegacia de polícia.

	Ela se lembrou de uma noite do passado – uma das muitas que passou dez longos anos tentando esquecer – e seu estômago revirou. De alguma forma, sabia que o pesadelo acabaria a alcançando. Ela se iludiu acreditando que depois de treze anos, uma nova cidade e um novo nome, o passado ficaria para trás.

	Mas, pelo jeito, ela estava errada. As provas disso estavam aqui, no chão sujo de um táxi, zombando dela em um envelope pardo.

	Ela dobrou as pernas de lado e se abaixou para pegá-lo. Tinha que abrir a maldita coisa e descobrir o que tinha dentro, ou jamais seria capaz de sair pela porta da frente de novo sem temer que seu passado estacionasse na calçada com luzes azuis piscando.

	Com dedos trêmulos e olhos fechados, abriu o envelope, deslizou a mão dentro e sentiu um maço de papéis. Devagar, ela os puxou e colocou no colo, depois, respirou fundo e abriu os olhos.

	Por um longo tempo, ela olhou para o primeiro pedaço de papel, e sentiu seus olhos arderem. Não era um mandado de prisão. Ou uma intimação da justiça.

	Era um cheque.

	De vinte e cinco mil dólares.

	E era nominal a ela, o ela de hoje, e não aquela que tinha deixado roupas, vida, e nome treze longos anos atrás na pequena e imunda Smugglers’ Gully.

	Ela deixou o cheque de lado e pegou o próximo papel, uma carta endereçada a ela por seu nome atual. Sua respiração falhou conforme o dedo traçava as letras.

	Lamentamos informá-la, começou, e à medida que lia, as palavras desbotavam e ficavam borradas.

	O funeral foi no sábado passado... ele não queria que soubesse... não queria obrigar você a voltar para casa... espera que aceite este pequeno presente... lamenta não ter sido capaz de ajudar quando mais precisou... mas, quem sabe, agora.

	Jess releu as palavras sem parar, sentindo dificuldade para respirar.

	Vovô. Por anos, sua boia sinalizadora em um mar encharcado de whiskey.

	Morto.

	Seus pensamentos voltaram vinte e dois anos atrás, quando tinha oito, andando no banco de trás do carro de vovô com um picolé derretendo em seus dedos pegajosos.

	— Nós vamos ficar ricos esta semana, princesa? — Vovô sorriu no espelho retrovisor. — Tenho um dólar para você e um dólar para mim. Que tal comprarmos algumas raspadinhas e tentarmos a sorte?

	Eles entraram na mercearia de Mack de mãos dadas e olharam através do balcão de vidro, escolhendo suas raspadinhas. Com seu copo de café para viagem e um refrigerante para ela, eles se sentaram à mesinha de piquenique de Mack, raspando devagar suas raspadinhas, com reverência.

	Este pode ser o premiado. Nunca se sabe.

	A mão de vovô parou a dela de raspar, e ela se encolheu, depois, sentiu pena do sofrimento que viu em seus olhos.

	— O que vai fazer se ganhar um milhão, querida?

	Ela mordeu o lábio, ainda machucado da noite passada. Então, em um sussurro, respondeu:

	— Vou embora, vovô. Vou para o oeste.

	A fala de sempre – a dele.

	Ele assentiu com a cabeça e apontou com o queixo à raspadinha.

	— Eu também, querida. Eu também.

	Depois que rasparam as duas e perderam, ela ficou ali sentada, deixando seu picolé derreter, permitindo que o líquido roxo deslizasse pelo pulso e cobrisse seus novos hematomas antes que o vovô pudesse vê-los e fazer perguntas.

	Jess balançou a cabeça, dispersando a memória. Ela olhou para o cheque tremendo em sua mão. Pelo jeito, vovô finalmente havia escolhido um bilhete premiado.

	Então, esse era o seu presente para ela – seu pedido de desculpas, na verdade – por nunca ter feito mais? Por jamais carregar aquele Chevy com mantimentos e roupas e partir para o Colorado com ela no banco de trás? Será que ele a teria levado embora antes se soubesse de tudo?

	Deve ser por isso que sua tia ligou mais cedo. Por que mais teria se dado ao trabalho de procurar Jess depois de todo esse tempo? Ela olhou para a data na carta. Vovô morreu há quatro semanas.

	Ela suspirou. Não, Luanne não estava ligando para informá-la de sua morte. Luanne deve ter descoberto que ele deixou dinheiro para Jess. E quando Luanne farejava dinheiro, não existia cão de caça na Carolina do Sul que pudesse rastreá-lo melhor do que ela.

	O medo a percorreu por dentro quando percebeu que se Luanne sabia do cheque, Roxie também sabia. E a mãe de Jess não pararia por nada até colocar as patas imundas no dinheiro que ela achava que deveria ser dela, mesmo que tivesse sido deixado para a própria filha.

	Droga, se Roxie sabia que a filha tinha acabado de herdar vinte e cinco mil dólares, era bem provável que já estava em um ônibus a caminho de Boston.

	Jess olhou pela janela, respirando o ar da ventilação do túnel. Ótimo, porque em duas horas, ela estaria no ar a mais de nove mil metros de altura indo para Montana.

	Que Roxie tentasse encontrá-la lá.
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	— Tudo bem, olhe para a sua esquerda. — Kyla apontou para o estábulo, ajustando a câmera no final da tarde. — E pare de rosnar para mim. Cowboys rabugentos não vendem calendários, Cole.

	— Não tem modelos que fazem esse tipo de coisa?

	— Sim, mas não são autênticos. Vocês são de carne e osso.

	Cole ergueu as sobrancelhas.

	— De carne e osso é suado, sujo e fedorento.

	— Vamos fazer algo pseudo verdadeiro, então. Sujeira e fedor também não vendem calendários. — Ela acenou para ele de novo. — Levante um pouco a aba do chapéu, tá? Seus olhos estão escondidos.

	— Kyla.

	— Sem rosnar.

	Ele ergueu o chapéu nos dois centímetros e meio obrigatórios e, claro, enquanto fazia isso, Decker saiu do celeiro.

	— Está bonito, Cole. Vai conseguir alguns arranhões com esses botões desfeitos, não acha?

	— Cale a boca, Decker. Não vá sujar esses sapatos elegantes na bosta de cavalo. — Ele olhou para Kyla. — Já terminamos?

	— Na verdade, pensei em tirar mais algumas no...

	— Desculpe. Regras do Sindicato. Só posso ser fotografado uma hora por dia.

	— Só mais algumas?

	Cole começou a fechar os botões.

	— Tenho trabalho a fazer, Kyla. Vá brincar de fotógrafo amador com outra pessoa um pouco, tá legal?

	Cristo. Calendário estúpido. Cowboys de verdade não corriam com as camisas abertas, buscando a melhor luz para que seus olhos não ficassem escondidos. Ele estremeceu. Pelo menos ela não sugeriu depilação.

	— Podia ser pior, sabe. — Decker sorriu ao observar Kyla voltar para a casa principal. — Talvez ela possa postar as fotos online ou algo assim. Pode ajudá-lo a conseguir uma companhia para o casamento de Daniel e Hayley.

	Cole fez um sinal com o dedo do meio e se abaixou para pegar uma corda que Kyla insistira em usar como acessório.

	— Não preciso de um encontro. Temos alguns hóspedes chegando hoje, daí, eu estaria muito, muito ocupado na próxima vez que ela vier com essa maldita câmera?

	— Só a Jess.

	Cole parou de enrolar a corda.

	— Ah. É.

	— Tentando parecer que você esqueceu? Vou fingir que não te vi olhar no relógio umas oitenta vezes hoje. — Decker riu. — Vai criar coragem de verdade para sair com ela enquanto está aqui desta vez?

	— Tenho muita coragem.

	— Sei. Ela já esteve aqui três vezes, e em toda elas, você age como um homem sedento olhando para uma miragem no deserto, mas...

	— Cale a boca. Estou longe de estar... sedento.

	Decker o olhou daquele jeito dele, o olhar que arrancava as mentiras do seu rosto e fazia você dizer a verdade, quisesse ou não.

	— Não sei. O boato no alojamento é que a sua reputação na cidade está um pouco enferrujada.

	— Não estou... enferrujado. E não temos a merda de um alojamento.

	— Quer saber o que eu acho?

	— Não.

	— Acho que desde o momento em que conheceu Jess, não consegue evitar a comparação dela com todo mundo. E ninguém está à altura.

	Exatamente.

	— Não é verdade.

	— Bem, verdade ou não, ela estará aqui na hora do jantar. Kyla vai sair para o aeroporto daqui a pouco para buscá-la.

	Cole revirou os olhos. Não era como se ele tivesse contado os dias ou algo assim. Nem que tivesse cortado o cabelo ontem ou conferido o chalé inteiro de Jess esta manhã para ter certeza de que estava em ordem e pronto para recebê-la.

	Ele balançou a cabeça, tentando acabar com as visões do longo cabelo preto e olhos castanhos profundos de Jess.

	— Ainda estou tentando entender que Daniel e Hayley vão se casar em uma semana. Parece que vivemos e respiramos casamentos por aqui ultimamente.

	— Teremos muito mais se o pacote “Noiva Feliz” de Kyla der certo.

	— Suponho que isso significa que é melhor terminarmos o spa para que ela possa começar a vender os pacotes. — Cole balançou a cabeça. Como é que seu trabalho rural se tornou um lugar para casamentos/spa/refúgio? — Sua mulher dá muito trabalho para nós, sabe.

	Decker riu.

	— Ela também ganha muito dinheiro para nós. Acho que a única razão pela qual não está no nosso pé para que terminemos o spa é porque ela tem esperanças de que Jess ajude com o projeto. Tenho a sensação de que vai usar isso como isca para fazer Jess ficar aqui.

	— Aqui aqui? Tipo, para sempre? 

	— Sim — concordou Decker. — Ela está plantando sementes há meses. Fazer com que Hayley se mudasse para Montana a deixou toda empolgada com suas habilidades. Agora, voltou sua atenção para Jess.

	— Pobre Jess. — Cole balançou a cabeça.

	— Tenho certeza de que ela pode cuidar de si mesma. — Decker jogou uma pasta de couro surrada na cabine de sua caminhonete. — Tenho que encantar os compradores de casas. Tome conta do forte.

	Conforme Decker pegava a estrada, Cole subia a colina em direção ao novo chalé, metade do qual era o novo espaço infantil e zoológico de Whisper Creek. A outra metade ainda estava com a estrutura pré moldada por dentro, no entanto, no outono deveria estar pronta para funcionar como um spa completo.

	Ele caminhou em direção à construção, entrando pela porta do spa. Inalou, amando o cheiro de madeira fresca e massa de gesso. Decker era o cérebro reconhecido da família, trabalhando com seu software de design durante metade da noite, contudo, Cole preferia ser o homem com a mão na massa – literalmente.

	O sol da manhã entrava pelas janelas e claraboias voltadas para o leste, e tentou imaginar como seria o spa depois de concluído. Eles tinham cerca de cento e quarenta metros quadrados para trabalhar, o que poderia ser o sonho de um arquiteto – se o dito arquiteto ficasse na fazenda tempo suficiente para descobrir o que fazer com todo esse vazio. Cole, com certeza, não tinha ideia.

	Mas ele imaginou Jess no aconchegante espaço iluminado, andando ao redor com uma de suas roupas de yoga, exibindo seu sorriso caloroso para ele, amarrando aquele cabelo longo e preto em um rabo de cavalo que ele morria de vontade de soltar.

	Ele balançou a cabeça, tentando apagar a visão. Fantasiar com Jess antes mesmo de ela chegar aqui só iria torturá-lo mais.

	E o tipo de tortura que ela era, só deixava um homem querendo o que não podia ter.

	
Capítulo 3

	 

	 

	Com os papéis ainda no colo, Jess estava contando, nervosa, os semáforos entre o táxi e o fim do túnel Ted Williams quando o taxista colocou o rádio em algum canal de clássicos do country. Sua respiração falhou ao ouvir as primeiras notas de uma das canções favoritas do vovô – de um dos CDs que ele tinha colocado em seu carro por tanto tempo, naquela manhã... na última vez que ela o viu. Antes, a música sempre a confortava, mas agora?

	Hoje, ajudou a trazer à tona uma onda de memórias que ela não conseguia parar.

	 

	— Vem, docinho. No carro, agora. Vamos. — Vovô ajudou Jess a sair da cadeira de rodas do hospital, acomodando-a no banco da frente de seu Chevy. Ele foi extremamente gentil, e tinham se passado cinco dias, mas mesmo em meio a uma névoa de analgésicos, ela estremeceu.

	Ele estendeu a mão sobre ela para prender o cinto de segurança.

	— Ah, querida — suspirou ele. — Olhe para você.

	Ele usou os polegares ásperos para limpar as lágrimas de suas bochechas.

	— O que aconteceu?

	Jess se calou. Ela não podia contar a ele. Não podia arriscar que seu único aliado soubesse o quanto ela estragou tudo desta vez.

	— Vou ficar bem, vovô.

	— Besteira. — Seus olhos se estreitaram e Jess viu uma faísca que achou ter se apagado há muito tempo de seu avô. — Parece que alguém a usou para praticar tiro ao alvo.

	Jess suspirou, pressionando os dedos nos olhos para tentar conter as lágrimas. Não é nem a metade, vovô.

	— Vou arrancar a cabeça daquele vagabundo do Billy. — Vovô fechou a porta e deu a volta até o lado do motorista.

	Jess soltou uma risada curta e amarga, depois, se encolheu quando o lábio partido ardeu. Não era nada comparado com a outra dor, mas ela estaria ferrada se vovô descobrisse isso.

	Ele entrou no carro e colocou a chave na ignição, mas não a girou.

	— Então, para onde quer ir, querida? — Ele tocou sua bochecha, os olhos mais tristes do que já os tinha visto antes.

	— Oeste, vovô. Quero ir para o oeste. 

	Ele deu um sorriso triste.

	— O que acha de ir à delegacia de polícia?

	— Já falei com eles. Acontece quando alguém é jogado para fora de um carro na frente do pronto-socorro, os policiais ficam interessados.

	— Eles vão te ajudar?

	Ela deu de ombros.

	— Não sei.

	Não, vovô. Eles não irão. Porque eu não ia contar a eles quem foi. Ou a respeito de Mack.

	— Não vou te levar para casa, docinho. Ele vai te achar lá.

	— Não. Para casa não. — Ela tocou o lábio inferior brevemente, franzindo o nariz quando viu o sangue nos dedos. — Para casa não, com certeza. 

	— Tudo bem. Conheço um lugar. — Ele girou a chave. — Você tem que confiar em mim. Precisamos tirar você daqui. Mas, primeiro, temos que fazer uma parada rápida.

	Vovô saiu devagar do estacionamento, lançando olhares em sua direção a cada poucos segundos.

	Pegou a rodovia e dirigiu em direção ao aeroporto e, por um momento delirante, ela achou que talvez ele a colocasse em um avião.

	Contudo, bem antes da saída do aeroporto, ele deu seta e parou na loja de Mack, que abria cedinho. Seus olhos se arregalaram e ela se afundou em seu assento. Ah não. Qualquer lugar, menos aqui.

	Ele estacionou em uma vaga perto da porta e saiu.

	— Fique um pouco, ok? Não saia.

	Ele não precisava se preocupar. Ela não tinha condições de fugir. Puxou o capuz sobre o cabelo preto, no caso de Billy ou seus lacaios passarem. Rezou para que ele achasse que ela ainda estava no hospital, orou para que ainda não a estivesse procurando. Apertou a barriga quando começou a sentir náusea.

	Dois minutos depois, Vovô voltou para o carro e lhe entregou um saco de papel, ela pegou com as mãos trêmulas.

	Vovô negava com a cabeça.

	— Algum marginal assaltou Mack na semana passada. Atirou nele!

	Ela engoliu em seco. Já sabia disso.

	— Ele está bem?

	Por favor, que ele esteja bem. Por favor, que ele não esteja morto.

	— Pegou no ombro, graças a Deus. Ele vai ficar bem.

	Ah! Graças a Deus. Billy não o matou.

	Mas outro medo fez seu peito doer.

	— Ele... ele sabe quem fez isso?

	Vovô fez que não com a cabeça outra vez.

	— Sempre avisei que ele precisa de uma daquelas câmeras de segurança , mas continua dizendo: — Segurança é para pessoas medrosas. Não estou com medo. — Ele suspirou. — Aposto dez dólares que ele vai colocar uma no fim de semana.

	— Graças a Deus ele está bem.— Sua voz tremeu e ela tentou disfarçar com uma tosse.

	— Não consigo acreditar a que ponto este mundo está chegando. — Vovô voltou a balançar a cabeça. — Antes, não tínhamos que nos preocupar com malandros nos abordando com uma arma só porque queriam uma caixa de Bud, sabe? — Apontou para o saco enquanto girava a chave. — Abra.

	Ela cerrou os punhos, tentando parar de tremer, parar de sentir vontade de vomitar. Então, ela respirou fundo e espiou dentro do saco pardo. Um refrigerante, um donuts e duas raspadinhas.

	Ela deu um sorriso triste, tirando os bilhetes e entregou um a ele.

	— Este pode ser o premiado, não? Este pode ser a nossa passagem para o oeste.

	Os dois rasparam as partes prateadas, e Jess suspirou ao ver as palavras “Tentar Novamente”. Sério? Desta vez não podia ser uma raspadinha premiada, caramba?

	Vovô ergueu o dele também, e eles balançaram a cabeça em sintonia.

	— Talvez da próxima vez — disse ele , suspirando. Em seguida, alcançou o banco de trás. — Trouxe uma coisa para você.

	Em sua mão, estava o único livro que ela já havia lido até o fim, Mulherzinhas.

	Ele bateu na lombada, onde a impressão prateada do nome de Louisa May Alcott se destacava na luz da manhã.

	— Lembra-se que costumava dizer que quando crescesse, ia para o oeste e seria Jessalyn Alcott?

	— Eu tinha doze anos, vovô. — Ela fungou, acenando com a mão para sua camiseta suja e jeans rasgado. — E delirante. Escolhi esse primeiro nome de uma revista do Mack.

	— Sempre achei que seria ótimo você com um nome novo escolhido só para você.

	— Bem, com certeza soa muito melhor do que Star Smith. Dá para imaginar preencher um formulário de emprego com o meu nome? Podia muito bem escrever qualquer nome de banda de rock alternativo como “Trailer-trash Tracy”. Ninguém nunca vai me levar a sério com esse nome horrível.

	— Gosto mais de Jessalyn também. — Ele olhou firme e por um bom tempo para ela, a mão no câmbio. — Você pode sair daqui, docinho. Não precisa mais ser Star Smith se não quiser. Vou levá-la para um lugar seguro onde possa melhorar, conseguir ajuda e sair daqui para sempre.

	Ele estendeu a mão, pegando a dela com uma força surpreendente.

	— Esta é a sua chance, querida. Fuja agora, e viverá. Fique, e vai morrer. Se não for por uma morte física, será de espírito. Você tem que ir. É o único jeito.

	Ela não conseguia falar, a emoção obstruindo sua garganta feito um pano encharcado de gasolina. Logo depois, outra onda de náusea a atacou.

	Ela ficou em silêncio quando ele saiu do estacionamento e se dirigiu para o leste. Esteve em negação por meses, mas vovô estava certo. Se ficasse aqui, não seria nada mais do que uma triste estatística.

	Duas horas depois, eles pararam em uma vaga em frente a um lugar de estilo vitoriano restaurado com uma pequena placa na frente, “Safe Haven”, e ela se esforçou para acreditar que era verdade. Vovô a ajudou a sair do carro e ela se apoiou nele conforme subiam os degraus da varanda. No topo, ele parou e a encarou.

	— Eles vão te ajudar aqui. Você pode melhorar. Pode ter um recomeço. Ninguém aqui te conhece, ou sabe de onde veio, e tudo o que precisa fazer é mostrar para onde está indo. Você pode deixar Star Smith bem nesta varanda e se tornar Jessalyn Alcott, como sempre sonhou.

	Ela fungou, olhando em seus olhos. Era mesmo possível fazer esse tipo de mudança? Abandonar o pesadelo e começar de novo?

	— Você acha que vai dar certo?

	— Eu sei que sim. — Ele entregou a ela uma pasta. — Se quiser tornar isso legal, tudo que precisa está aqui. Certidão de nascimento, cartão de seguro social, alguns documentos.

	Seus olhos se arregalaram.

	— Como conseguiu essas coisas?

	— Sua mãe joga boliche toda segunda à noite. E nunca tranca a porcaria da porta do trailer.

	Ela engoliu em seco, tentando não deixar as lágrimas escaparem.

	— Obrigada, vovô. Obrigada por me buscar, por me trazer aqui.

	— Queria que existisse outra maneira. Juro. Mas acho que esta é a melhor maneira de mantê-la segura. — Ele enxugou os olhos. — Droga. Vou sentir sua falta, docinho.

	— Vou sentir sua falta também. — A conversa parecia surreal, mas a última semana também.

	Ele estava deixando-a na varanda de um estranho ao amanhecer, de verdade? Ela estava deixando-o, sem ter ideia do que viria depois?

	— Você vem me visitar?

	Ele negou.

	— Se eu vier, outra pessoa pode descobrir onde está. E você sabe quem é esse alguém.

	— Vai me escrever, pelo menos? Ou ligar?

	Vovô fez não com a cabeça. Ele colocou as mãos nos ombros dela e apertou com delicadeza.

	— Não, querida. Não vou escrever para você.

	— Por que não? — Sua voz tremeu ao mesmo tempo em que seu estômago revirava. — Por favor?

	— Porque, docinho.... — Ele segurou ambas as mãos dela agora, apertando-as dentro das suas grandes. — Você precisa se libertar. Sem amarras, sem velhos vovôs lhe amarrando. Ninguém em casa tem o direito de saber como está. Ou onde está. Ninguém. E se tivermos contato, alguém vai descobrir. — Ele respirou fundo. — E nós dois sabemos como isso pode terminar.

	— Mas, vovô...

	— Shh. Eu deveria ter feito muito mais, e se eu soubesse tudo o que estava acontecendo, eu teria aberto mais meus malditos olhos e tirado você daquele inferno mais cedo. Só não sabia. Me mata dizer isso, mas é verdade. Eu não sabia.

	— Eu sei. — Ela fungou de novo. Droga. — Fui muito boa em esconder. — Então, ela viu algo em seus olhos que a assustou mais do que qualquer outra coisa. Era decisivo – um sentimento de derrota. Ele falava sério. Estava deixando-a aqui, e ela não tinha ideia de quando voltaria a vê-lo.

	— Você tem dezesseis anos. Agora é sua chance de construir uma nova vida da qual se orgulhe. Vou te encontrar um dia. Eu sei disso. Mas nunca mais volte para Smugglers’ Gully. Não mostre sua cara naquela cidade. Nunca deixe sua mãe saber onde está ou o que se tornou, porque ela não merece saber.

	Ele respirou fundo.

	— E nunca, e estou falando sério, nunca entre em contato com aquele Billy de novo. Ele não presta, e vai te arrastar para o buraco com ele.

	— Meu Deus, vovô. — As lágrimas escorriam pelo rosto dela de verdade agora, mas havia se esquecido de se importar com alguém olhando.

	— Isso me machuca mais do que a você, querida. Entenderá isso algum dia, quando for mais velha. Mas é assim que temos que agir. Você tem que ir embora, e eu tenho que ficar. E um dia... um dia, eu vou te encontrar de novo, tá bom?

	Ele deu um passo em direção à porta e, pela primeira vez, ela percebeu que ele estendeu a mão para se equilibrar.

	Vovô estava ficando mais velho, e aqui estava ela partindo, e ele estava lhe dizendo para ir, mas tudo o que ela queria fazer era pular em seus braços como se ainda tivesse três anos e ele ainda fosse forte o suficiente para girá-la.

	Ele tirou um envelope do bolso de dentro da jaqueta e entregou a ela.

	— Não é muito, mas é o que consegui esconder enquanto sua avó não estava olhando. Pegue e use para o que precisar, qualquer coisa, ok?

	Ela o abraçou pela cintura e enterrou a cabeça em seu peito, e soluçou quando seus braços a envolveram e a seguraram com força.

	— Eu te amo, docinho. — Sua voz estava rouca, e ela sabia que ele estava chorando também. — Droga, eu te amo. Me deixe orgulhoso, tá?

	Ela assentiu morrendo de tristeza, as lágrimas ensopando sua jaqueta. Olhou para cima e seus olhos lacrimejantes combinavam com os dela.

	— Obrigada por me salvar.

	Ele enxugou as lágrimas de seu rosto ao mesmo tempo em que negava com a cabeça.

	— Não salvei você, querida. Você se salvou. Ligou para mim, e não para ele. Você não voltou.

	Ele baixou os braços devagar e colocou as mãos nos ombros dela outra vez.

	— Nunca mais volte, querida. Prometa que jamais voltará.

	 

	
Capítulo 4

	 

	 

	Cole pegou a mangueira e a abriu ao máximo, enchendo o bebedouro do curral do lado de fora do estábulo. Ele ouviu a caminhonete de Decker descendo a estrada e balançou a cabeça. Enquanto limpava os estábulos e consertava a cerca que Apollo tinha derrubado ontem, Decker estava na extravagante casa modelo dele, conversando com possíveis compradores em seu terno chique e sapatos engraxados.

	Cole olhou para a mangueira quando ouviu a caminhonete parar. Ele ainda devia a Decker pela façanha que fizera na semana anterior. Ele deixou Cole coberto de lama e sabe-se lá o que mais, e parecia que a vingança acabara de se apresentar, irresistivelmente.

	Era infantil? Com certeza. Tentador? Ah, sim. Ele pesou as consequências por um quarto de segundo, então, segurou a mangueira direito. Esperou até ouvir a porta da caminhonete se abrir e apareceu de trás do estábulo, apontando a mangueira bem em Decker.

	Primeiro, ouviu o barulho gratificante do jato de água.

	Depois, ouviu o grito distinto e nada típico de Decker.

	A mangueira estava apontada direto em uma linda mulher de cabelo preto e em um – ah, caramba – vestido branco. E estava ficando transparente bem depressa sob o jato de água que mirava em sua barriga.

	Ah. Merda.

	Jess.

	Os gritos dela finalmente alcançaram seu cérebro, e ele soltou a mangueira, deixando-a cair. Kyla saiu do lado do passageiro da caminhonete, com a boca aberta de um jeito engraçado. Ela olhou de uma Jess ensopada para ele, e de volta para Jess, depois, de volta para ele.

	— Cole?

	Cole deu um passo em direção à caminhonete, com as mãos para cima.

	— Desculpa. Me desculpa, por favor. Achei que fosse Decker. — Ele deu mais um passo em direção a Jess, cauteloso, mas, ao mesmo tempo, ridiculamente hipnotizado pela forma como o vestido branco estava colado ao corpo tonificado de yoga. — Juro, pensei que tivesse ido no seu carro para o aeroporto, Kyla. Eu jamais teria... Jesus Cristo. Por que está dirigindo, Jess?

	Jess fechou a porta da caminhonete com calma e Cole se preparou para uma repreensão ao estilo Mamma. Em vez disso, porém, ela caminhou em direção a ele, um passo lento de cada vez.

	— Bem... — sua voz sedosa praticamente ronronou, e aquele sorriso maldito espreitou nos cantos de seus lábios. — Bom te ver, Cole.

	Ele deu um passo para trás. Jess parecia um maldito tigre vindo para o abate, um com sutiã roxo rendado que não estava fazendo um bom trabalho em esconder o efeito que a água fria estava tendo sobre ela.

	Ela puxou as pontas do cabelo para frente e torceu os fios. Ele estremeceu quando a água pingou no chão.

	— Aqui estava eu, ansiosa por um de seus grandes abraços, e o que eu ganho? — Ela olhou para o corpo, mas não pareceu perceber que seu vestido estava escondendo quase... uh... nada.

	— Desculpa. — Ele engoliu em seco, morrendo de vontade de colocar os braços ao redor de seu corpo úmido e resplandecente.

	Ela virou a cabeça para a esquerda, apontando para o estábulo.

	— Minha nossa! O que está acontecendo ali?

	Ele não deveria ter olhado. Teve uma irmãzinha por tempo suficiente para não cair nessa, no entanto, antes que tivesse tempo de perceber que ela só estava o distraindo, Jess se abaixou atrás dele, pegando a mangueira que ele acabara de deixar cair.

	— Sabe de uma coisa? — Ela deu aquele sorriso sereno e gentil de que ele se lembrava. — Pontos para uma recepção original, mas deveria mesmo era ter optado pelo abraço.

	E o jato de água o atingiu bem no peito – e merda, estava gelada. E ela estava rindo.

	E Kyla também, e tudo o que ele pôde fazer foi lutar contra o jato e alcançar Jess.

	Quando conseguiu, nem se deu ao trabalho de tentar tirar a mangueira dela. Em vez disso, ele deu a volta por trás e a envolveu em um abraço de urso, prendendo seus braços ao lado do corpo.

	— Desligue a mangueira, Jess.

	— Sem chance — respondeu ela, tentando em vão apontar para ele.

	— Você não vai ganhar essa. — Seu corpo se contorceu contra o dele, e ele respondeu, para seu pesar. Ele se afastou para que ela não tivesse a menor ideia do efeito que tinha nele dois minutos depois de chegar à fazenda.

	Ela saiu de seus braços, plantando os pés e mirando a ponta da mangueira na sua barriga, mas felizmente, ela a soltou.

	— Acho que você precisa melhorar seu pacote de boas-vindas Whisper Creek, Cole.
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